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APRESENTAÇÃO 

- 13 de dezembro de 1943: a Força Expedicionária Brasileria – 

a FEB - é criada, no contexto do esforço que o Brasil estava fazendo  para  combater  os  regimes  totalitários  europeus,  em que pese, havia internamente um regime também totalitário: o Estado Novo varguista. 

- 29 de junho de 1944: começava o embarque, no navio norteamericano General Mann, dos pracinhas brasileiros que iriam combater em território europeu, sem saber exatamente onde deveriam desembarcar. 

- 16 de julho de 1944: os primeiros pracinhas brasileiros de-sembarcam no porto de Nápoles, na Itália, para cooperar com os aliados no esforço para livrar o território italiano da presença do exército alemão nazista. Naquele ano o inverno chegou a 20 graus negativos em território italiano. 

A participação do Brasil nos combates atinentes à Segunda Guerra Mundial tem sido ao longo do tempo, motivos de discussões e controvérsias: alguns historiadores exageram na  importância  da  participação  brasileira  nos  destinos  da guerra,  outros  diminuem  esta  participação,  afirmando  que  a FEB teve uma importancia insignificante. 

Objetivamente, a atuação da FEB resultou na rendição de uma divisão completa do exército nazista alemão, a divisão 148, que resultou em 14.799 prisioneiros, junto com a apreen-são de 4.000 cavalos, 80 canhões de diversos calibres e 1.500 

viaturas. Aliás, a FEB encerrou sua campanha na Itália como a única divisão daquele front a aprisionar uma divisão alemã inteira. 
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Indiferente  a  isso,  surgem  algumas  perguntas:  como ocorreu  a  seleção  dos  25.334  soldados  brasileiros  que  iriam formar a FEB – Força Expedicionária Brasileira - e seriam designados pelos aliados para combater os nazistas em território italiano? Como foram escolhidos os pracinhas  – aqueles que 

“sentaram praça” -  para ir representar o Brasil nos distantes campos de batalha? 



Estas são algumas perguntas que Julia de Oliveira Bender procura responder. Neste livro, a autora desvenda como o processo de escolha daqueles que iriam compor o grupo dos pracinhas, e que iriam para os campos de batalha levando a bandeira brasileira, ocorreu no estado do Rio Grande do Sul. 



Originalmente apresentada como dissertação de Mestrado, em 2018, junto ao Programa de Pós-Graduação em História,  da  Universidade de  Passo Fundo,  a  autora  perquiriu  a documentação militar, embasada na bibiografia especializada, para responder as questões apontadas acima. 



A publicação deste livro vem em momento oportuno, pois ajuda a rememorar os 80 anos da ida da FEB para a Itália. 

A FEB que ajudou a derrotar o nazi-fascismo europeu e que deve  servir  como  inspiração  para  o  combate  permanente  a toda ideologia extremista. Com a publicação deste livro, Julia oferece aos estudiosos da História e ao público em geral uma importante contribuição para a historiografia regional e nacional. 



Boa Leitura! 

Adelar Heinsfeld 

PPGH/UPF 





OS ESCOLHIDOS                                  15

 








































INTRODUÇÃO 

16                              JULIA DE OLIVEIRA BENDER 





m busca de um novo entendimento a respeito da participação de soldados do Rio Grande do Sul na Segunda E Guerra Mundial, o presente estudo propõe uma análise que  englobe  sistemas  históricos  pouco  considerados  no  seu conjunto pela historiografia nacional, como: exames médicos e inspeções, estados com maior número de pracinhas, voluntários. 

Esse livro é resultado da dissertação de Mestrado de-fendida na instituição Universidade de Passo Fundo, cujo os objetivos eram: analisar as relações brasileiras externas e  internas antes da Segunda Guerra; apontar os motivos para a declaração de Guerra do Brasil e a mostrar como ocorreu à preparação para o conflito e pesquisar, identificar e analisar como ocorreu o recrutamento; 

O terceiro objetivo é o objetivo central do trabalho, o recrutamento. Apontar, tabelar e discutir esse tema de forma clara, com ênfase ao recrutamento no estado do Rio Grande do Sul. 

As relações do Brasil com outras nações sempre estiveram associadas ao potencial agroexportador do país, ou seja, as relações brasileiras com as nações estrangeiras se davam de acordo com os interesses do mercado externo com relação aos produtos  agrícolas  nacionais  –  açúcar,  café,  cacau,  algodão, etc. – e, claro, a dependência nacional aos produtos industrializados das nações capitalistas. Somente após a II Guerra Mundial  o  Brasil  passou  a  ter  poder  de  decisão  em  suas  medidas quanto ao mercado externo, porém, as relações diplomáticas brasileiras ficavam muito restritas aos países de capitalismo industrial adiantado. 

Somente com as políticas econômicas iniciadas no governo em meados dos anos 30 e 40 que o país passou a ter certa autonomia  frente  ao  mercado  externo.  Principalmente quando  aplicada  a  política  de  substituições  das  importações, pois  a  dependência  brasileira  aos  produtos  industrializados 
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diminuiu  consideravelmente,  dando  ao  país  maior  poder  de barganha frente às potencias capitalistas. Porém, o Brasil sempre  esteve  à  mercê  da  hegemonia  de  uma  grande  potência mundial. Primeiro com a Inglaterra, herança do período imperial, e, depois, com os Estados Unidos da América no século XX. 

Em novembro de 1937, quase dois anos antes do início da Segunda Guerra Mundial e próximo ao final do mandato constitucional1 do presidente Getúlio Vargas, o mesmo, alegando uma suposta ameaça comunista, deu um golpe de Estado e assim teve início o Estado Novo no Brasil. Um regime essencialmente ditatorial, marcado por medidas centralizado-ras e nacionalistas, que visavam criar tanto uma unidade como uma  identidade  nacional.2  Esse  evento  implanta-se  em  um clima de contestação da democracia liberal em todo o mundo, que ganhou força logo após a grande crise econômica de 1929. 

O  nazismo,  que  ascendeu  ao  poder  na  Alemanha  em  1933, pode ser considerado como um dos principais exemplos de regime ditatorial surgido nesse período. Esse regime foi um dos motivos que levaram a Segunda Guerra Mundial 

Um  conflito  com  magnitude  como  foi  a  Segunda Guerra Mundial, não começa sem importantes causas ou motivos.  Podemos  dizer  que  vários  fatores  influenciaram  esse conflito que se iniciou na Europa e, rapidamente, espalhou-se pela África e Ásia. 

O  marco  inicial  ocorreu  no  ano  de  1939,  quando  o exército alemão invadiu a Polônia. Em consequência, a França e a Inglaterra declararam guerra à Alemanha. De acordo com a política de alianças militares existentes na época, formaram-se dois grupos: Aliados (liderados inicialmente por Inglaterra, 1 SEITENFUS, Ricardo.  O Brasil vai a guerra: o processo do envolvimento brasileiro na Segunda Guerra Mundial.  Barueri- SP: Manole, 2003, p. 63. 

2 SEITENFUS, 2003, p. 63. 
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URSS e França) e Eixo (liderados inicialmente por Alemanha, Itália e Japão). 

O historiador inglês John Keegan dimensiona a importância da Segunda Guerra Mundial no cenário internacional: 

A  Segunda  Guerra  Mundial  foi  verdadeiramente uma guerra mundial, envolvendo todos os países e impérios  existentes;  apenas  aqueles  absolutamente distantes para participar ou severamente marcados por recentes guerras internas permaneceram longe. 

Qualquer  história  da  Segunda  Guerra  Mundial  é, portanto,  uma  história  do  mundo  entre  1939  e 1945.3 

A Segunda Guerra Mundial foi, pelo menos até os dias atuais, o maior e mais brutal conflito sofrido pela humanidade ao longo da história. As perdas de vidas em consequência dos muitos combates militares foram exorbitantes, matanças de civis,  fome  e  inúmeras  doenças  ocasionadas  pela  agitação  em torno do conflito, onde aproximadamente 55 milhões4 de seres humanos morreram, milhões apenas por não se enquadrarem nas ideias do regime alemão. 

Após a Primeira Grande Guerra, a Alemanha passou por uma grave crise. Além da derrota, os alemães tiveram que pagar uma dívida de guerra aos ingleses e franceses (Tratado de Versalhes) e com a crise de 29 a situação piorou, levando milhares de alemães ao desemprego e ao desespero. Tudo isso contribuiu para fortalecer ainda mais os movimentos radicais, sobretudo o nazismo. 



3 KEEGAN apud CYTRYNOWICZ, Roney.  Guerra sem guerra: a mobilização e o  cotidiano  em  São  Paulo  durante  a Segunda  Guerra  Mundial.   São  Paulo: Geração, 2000, p. 13-14. 

4 PARKER, R. A. C.  Europa no Século XX.  Lisboa: Edições 70, 1989, p. 404. 
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Sobre o Nazismo, Dennison de Oliveira, afirma: 

De fato, o entendimento da Segunda Guerra Mun-

dial é inseparável da análise do regime nacional-socialista,  ou  simplesmente  do  nazismo.  O  nazismo teve papel preponderante no aguçamento das tensões internacionais no período 1933-41, e seu con-teúdo  militarista,  agressivo  e  totalitário  jamais  foi objetivo de dúvida, nem por parte de seus detratores nem de seus defensores. É claro que culpar exclusivamente  o  nazismo  pela  eclosão  da  Guerra  é  uma resposta fácil, ainda que não inteiramente destituída de fundamento (...), pode-se perceber que, embora o nazismo tivesse tido papel predominante na eclosão  daquele  grande  conflito,  não  se  pode  reduzir suas causas pura e simplesmente à tomada do poder por Adolf Hitler.5 

O  nazismo  se  tornou  uma  força  politicamente relevante em uma época de crise da democracia, Seguindo em seu livro, Oliveira expõe a seguinte ideia: “O problema propria-mente  historiográfico,  referente  ao  Nazismo  e  a  Segunda Guerra Mundial (...), diz respeito à forma pelas quais cidadãos que participam como militares, lutando do lado que viria a ser perdedor do conflito, lembram e interpretam estes eventos. A reconstrução  e  analise  da  forma  pela  qual  estes  eventos  são lembrados.6 

Nesse contexto, é essencial considerar a ideologia do Partido Nazista. Na fase inicial do Partido Nazista, quando o clima de revanchismo pela derrota na Primeira Guerra Mundial ainda era forte, Hitler e seus aliados já defendiam que a ordem  territorial  da  época  fosse  modificada.  Defendia 5 OLIVEIRA, Dennison.  Os soldados brasileiros de Hitler. Curitiba: Juruá, 2011. 

p. 13. 

6 OLIVEIRA, 2011, p. 15 
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declaradamente  o  antissemitismo,  uma  política  interna  com atuação  na  Alemanha  e  no  exterior.  Desde  1920,  o  nazismo defendia  a  formação  de  uma  nova  sociedade,  hierarquizada, obediente, eficiente e “purificada” de seus “inimigos internos”, (judeus  e  comunistas).  Com  essa  reeducação  interna,  dura-mente realizada a partir de janeiro de 1933, quando o nazismo chegou ao poder, foi fácil para Hitler dar início à política externa que terminou com eclosão da Segunda Guerra Mundial, em setembro de 1939. 

O objetivo da política alemã era preservar a massa racial e assim aumentá-la. Tratava-se de uma questão de espaço. A comunidade racial alemã [já incluindo a Áustria] abrangia 85 milhões de pessoas e, devido à seu número e ao pequeno espaço habitável na Europa, constituía um núcleo compactamente com-primido como não se podia ver em nenhum outro 

país do mundo, tendo assim o direito a um espaço-vital maior, mesmo que o ocupado por outros povos. 

[...] A única solução, a única que parece realmente visionária,  reside  na  aquisição  de  um  espaço-vital maior – uma questão que em todos os tempos tem 

sido a origem para a formação de Estados e para a migração dos povos [...] Se aceitarmos que a segurança de nossa situação alimentar é o ponto principal  a  debater,  o  espaço  necessário  para  garanti-lo pode ser buscado na Europa, e não, como na visão liberal-capitalista, na exploração de colônias. O problema não é adquirir população, mas espaço para o uso da terra. Além disso, áreas produtoras de matérias-primas podem ser mais facilmente encontradas perto do Reich que no ultramar.7 



7 DOMARUS apud SCHNEIDER, Samuel Celuppi.  Espaço vital: projeto geopo-lítico nazista para o território europeu da União Soviética.  Passo Fundo: UPF 

(Dissertação de Mestrado), 2017, p. 47. 
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A participação do Brasil entre as 16 nações que participaram do conflito contra a Alemanha, durante a Guerra foi significativa e bastante conhecida e documentada.8 Inúmeras obras – tanto nacionais como estrangeiros – já exploraram as relações  do  governo  brasileiro  com  as  principais  potências mundiais envolvidas no conflito. 

A origem do Exército Brasileiro remonta a forte presença de pessoas envolvidas com a atividade militar durante o período colonial. Havia a ameaça de ataques estrangeiros, sem falar no medo de revoltas por parte dos índios e negros, o que gerou uma sociedade intensamente militarizada. 

Naquela época cerca de 5% dos homens de todas as idades  pertenciam  a  uma  das  diversas  tropas  existentes, seja de soldados permanentes do Exército regular ou tropas de linha, recrutados por nada menos que 25 anos, ou então milicianos chamados de orde-nanças ou auxiliares membros de unidades militares temporárias convocados apenas para treinamento e emergências.9 

Diante da impossibilidade do governo organizar um serviço público eficiente e na falta de outros órgãos os militares acabavam executando diversas tarefas como reparos em estradas, prédios públicos, serviço de bombeiros e até de entrega de  correspondências.  Fica  evidente  a  grande  importância  e comprometimento dos militares com a sociedade. 

Os militares exerciam várias funções, muitas delas relativas ao controle de revoltas, segurança interna e realizavam serviços públicos, o que não os livrou da atividade de defesa externa  sempre  que  fosse  necessário.  Percebemos  que  a 8 OLIVEIRA, 2011, p. 17. 

9 HOMERO, Adler. Soldados na paz e na guerra.  Revista Nossa História, Rio de Janeiro,  ano 4, nº 38, dez. 2006, p. 64. 
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presença dos militares foi marcante e mesmo necessária desde o  início  da  história  Brasileira,  em  1500,  diferente  de  pensamentos  que  marcam  o  imaginário  popular  com  afirmações como “o Brasil é um país pacífico”. Vemos uma realidade diferente  com  o  país  se  envolvendo  numa  série  de  conflitos desde seu período colonial, tanto de origem externa como interna. 

No período colonial não tardou para que os holandeses  se  articulassem  e  partindo  de  Recife  marchassem  em grande número (mais de quatro mil) rumo ao sul. Eles representavam uma grande ameaça e foi necessário a organização de uma força militar para contê-los e dar fim a ocupação ho-landesa no nordeste da colônia portuguesa. Essa força organizada para enfrentar os holandeses reuniu brancos, negros e índios com ideal comum de expulsar os holandeses, ainda que estivessem  em  menor  número  e  equipados  com  armamento inferior se comparado aos invasores. 

Após a independência o Exército Brasileiro teve que combater as milícias e, principalmente, com a Guarda Nacional, havendo uma espécie de rivalidade entre essas organizações, que acabou gerando um clima de instabilidade política que só cessou em 1840. 

As  guardas  nacionais  são  criadas  para  defender  a Constituição, a Liberdade, Independência e Integridade do Império; para manter a obediência às Leis, conservar ou restabelecer a ordem e a tranquilidade pública; e auxiliar o Exército de Linha na defesa das fronteiras e costas.10  



10 BRASIL.  Coleção Leis do Império do Brazil de 1931. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1875, p. 22. 
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Porém, de acordo com Homero,11 a Guarda Nacional era “uma força que seria controlada pelas autoridades locais, sem a presença das classes mais baixas da sociedade”. Tal ar-ranjo provou ser impróprio, visto que a Guarda Nacional chegou a ser usada contra o Governo Central em revoltas regionais. 

Entre as características da Guarda Nacional podemos citar a necessidade de comprovar sua renda anual para fazer parte dessa força, automaticamente a ligando às elites, assim essa força se tornou massa de manobra no jogo político de poder entre governo central e a elite.12 Até então “O Estado con-fiava muito mais na Guarda Nacional do que no Exército para a repressão interna”.13 Os papeis foram invertidos, no entanto, seria alterada por ocasião dos conflitos na região platina, com especial destaque, para a Guerra com o Paraguai (1864-1870). 

A partir de 1840 o Exército começa a se fortalecer e se reorganizar, foi usado como instrumento do Império em diversas intervenções externas que visavam manter a influência brasileira na região, no Uruguai atuou em 1852, 1854 e 1864. 

Também em 1852 o Exército Brasileiro participa de um conflito em Buenos Aires, retornando em 1º de março de 1852 a Montevidéu,  com  brilhante  participação  na  guerra  contra Oribe e Rosas (1851-52). Em 1856 foi enviado uma força militar para garantir a navegação no rio Paraguai, devido a sua importância de ser a principal ligação com o Mato Grosso. O 

Império considerava uma prioridade a livre navegação nesse rio. 

Percebemos que o Império não hesitava em usar sua força militar para resolver seus problemas políticos externos. 



11 HOMERO, 2006, p. 68. 

12 HOMERO, 2006, p. 69. 

13 SODRÉ, Nelson W.  História Militar do Brasil.  Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979, p. 127. 
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Tal  comportamento  explica  o  envolvimento  do  Brasil  na Guerra do Paraguai (1865-1870), conflito que levou o Império a  mudar  sua  forma  de  usar  as  forças  armadas,  que  simplesmente não estavam preparadas para tamanha empreitada.14 A este  assunto,  o  próprio  Caxias,  em  carta  para  o  ministro  da Guerra, assegurava que o Exército brasileiro, nos anos anteriores ao conflito com o Paraguai, “por um conjunto de circunstâncias deploráveis, (...) contava sempre em suas fileiras grandes maiorias de homens que a sociedade repudiava por suas péssimas qualidades”.15 

Durante a Guerra do Paraguai, o Brasil conseguiu mobilizar cerca de 135.000 soldados, um grande número para a época, mas isso não mascara os problemas enfrentados. Ainda que os brasileiros tenham respondido ao chamado da pátria a precariedade  com  que  a  força  terrestre  teve  que  combater chama a atenção. Conforme Carvalho (2006, p. 184) “em 05 de março de 1865, sem nenhum treinamento, o 1º corpo embarcou para o sul”. Percebemos nesse fragmento que os voluntários  eram  arregimentados  de  improviso  e  mandados  diretamente ao campo de batalha, como não poderia deixar de ser, as perdas foram enormes, cerca de 50.00016. 

Mesmo com todos os problemas enfrentados, a Trí-

plice Aliança, da qual o Brasil fazia parte, foi vitoriosa. Mas o tremendo custo humano, material e econômico de uma guerra em que o país não estava preparado deixou suas marcas. Passado esse conflito o Exército Brasileiro ainda rivalizava com a Guarda Nacional o papel de força dominante no cenário nacional, entretanto a Guarda Nacional foi ficando mais fraca com 14 SODRÉ, 1979,  p. 71. 

15 DORATIOTO, F . Maldita guerra: nova história da Guerra do Paraguai. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 111. 

16 CARVALHO, José Murilo.  Forças armadas e política no Brasil.  Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006, p. 61. 
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o  passar  do  tempo,  sendo  extinta  durante  a  República  em 1916.17  

Na Primeira Guerra Mundial (1914-1918) o Exército Brasileiro viu a necessidade de fazer mudanças que buscavam melhorar  sua  capacidade  de  combate  em  conflitos  externos, adotando,  por  exemplo,  o  recrutamento  obrigatório,  que  se mantém até hoje. Nesse conflito, não foi necessário o envio de tropas para participar. 

Em 1920 como parte dos esforços para se modernizar o Exército Brasileiro recebeu uma Missão Francesa, de caráter consultivo, o qual exerceu um importante papel na organização do Exército, bem como possibilitou o aperfeiçoamento dos diversos cursos destinados aos oficiais a fim de que fosse realmente colocada em prática uma política de defesa nacional. 

A luta do Exército e da Marinha por maiores efetivos, melhor aparelhamento, mais recursos, vinha de longa data. Os ministros queixavam-se sistematica-mente do que julgavam ser descaso dos governantes com suas necessidades. Após 1930, aumentaram as 

pressões, agora com muito maior poder de fogo.18 

Porém, a nível material o Exército Brasileiro estava muito defasado, com equipamento inadequado para a guerra moderna. Entretanto, podemos perceber que apesar dos esforços empreendidos pelos militares para obterem as condições para se tornarem uma força moderna e bem equipada não sur-tiram  o  efeito  desejado  uma  vez  que  à  véspera  da  Segunda Guerra Mundial o Exército Brasileiro tinha muitas necessidades tanto a nível material como pessoal e técnico. 

O recrutamento militar, no entanto, persistiu no imaginário popular como sinônimo de castigo, privação e restrição 17 CARVALHO, 2006, p. 183-184. 

18 CARVALHO, 2006, p. 87. 
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da mobilidade desfrutada pela maioria dos homens livres e pobres no Brasil imperial. “Nos horizontes de invisibilidade da população”19, a população adulta, masculina e em idade pro-dutiva tornava-se, por assim dizer, invisível, seja nas redes cli-entelares de proteção local, seja nos ermos e distantes rincões do Império do Brasil, fugindo para os matos próximos, a despeito do Estado em formação.20 

Como resultado durante a Segunda Guerra Mundial, quando  o  Exército  Brasileiro  foi  exigido  novamente  numa campanha  externa,  teve  muita  dificuldade  em  formar  uma força  expedicionária  realmente  efetiva,  sendo  que  teve  que obter apoio externo para sanar suas necessidades. 

Percebemos  que  os  avanços  tecnológicos  que  eram constantes em todas as áreas, incluindo a militar, impossibilitaram uma grande mobilização pelo Exército Brasileiro, visto que a operação de armas e equipamentos modernos exigia formação especializada. 

Além da formação do novo soldado de infantaria e da revisão do importante papel dos suboficiais, era necessária  uma  quantidade  de  especialistas  dentro da estrutura militar, como motoristas, datilógrafos, rádio  operadores,  eletricistas,  cozinheiros,  enge-nheiros, médicos e outros.21 



19  Expressão  tomada  de  empréstimo  de  Antônio  Manoel  Hespanha,  apud MENDES, F. F.  O tributo de sangue: recrutamento militar e construção do Estado no Brasil Imperial.  Rio de Janeiro: Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro (Tese de doutorado em Ciência Política), 1997, p. 159. 
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